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Resumo: A utilização de reguladores e bioestimulantes vegetais como técnica agronômica 

buscando aperfeiçoar a produção das culturas tem sido bastante usada nos últimos anos, no 

entanto, ainda existe pouca informação regional sobre a eficiência dos biostimulantes na 

produção de trigo. O experimento foi realizado no município de San Alberto (Paraguai), em 

condições de campo, em um Ultisol, com textura argilosa. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados com oito tratamentos em arranjo trifatorial 2x2x2, onde 

o fator 1 foi à aplicação ou não do bioestimulante na semente; o fator 2 a aplicação ou não de 

bioestimulante no inicio do perfilhamento e o fator 3: a aplicação ou não de bioestimulante no 

inicio da floração. Foi analisada altura de planta, número de espigas por m
2
, número de grãos 

por espiga, rendimento de grãos, peso hectolítrico e massa de 1000 grãos de trigo. Não se 

observou efeito significativo da aplicação de bioestimulante em nenhuma das variáveis 

analisadas. A altura de planta variou entre 70,6 cm a 71,4 cm, houve entre 351,3 a 361,1 

espigas por m
2
 e 37,3 a 38,4 grãos por espigas. O rendimento de grãos de trigo em media 

oscilou entre 3408 kg ha
-1

 a 3604 kg ha
-1

, o peso hectolítrico entre 77,8 a 78,5 g hL
-1

 e a 

massa de 1000 grãos variou entre 31,0 a 31,9 g. De acordo com os resultados obtidos, a 

cultura do trigo não responde positivamente á aplicação de bioestimulante, seja aplicado na 

semente, no perfilhamento ou na floração. 

 

Palavras-chave: Stimulate®; regulador de crescimento; reguladores vegetais; Triticum 

aestivum. 

 

Time of Biostimulants application in wheat crop  

Abstract: The use of plant regulators or biostimulants as a agronomic technique seeking to 

improve crop production has been widely used in recent years; however, there is little 

regional information on the efficiency of biostimulants in wheat production. The experiment 

was conducted in San Alberto (Paraguay), under field conditions, in a clayed Ultisol. The 

experimental design was a randomized block with eight treatments in trifactorial arrangement 

2x2x2, where the first factor was biostimulants application or not in the seed; factor 2 was the 

biostimulants application or not at the tillering and factor 3: the biostimulants application or 

not at the flowering. It was analyzed plant height, number of ears per m
2
, number of grains 

per spike, grain yield, test weight and mass of 1000 grains of wheat. There was no significant 

effect of biostimulants application in any of the variables. The plant height varied from 70.6 

cm to 71.4 cm, there have between 351.3 to 361.1 spikes per m
2
 and 37.3 to 38.4 grains per 

ear. The yield of wheat on average ranged from 3408 kg ha
-1

 to 3604 kg ha
-1

, test weight 

between 77.8 to 78.5 g hL
-1

 and the mass of 1000 seeds ranged from 31.0 to 31 9 g. 

According to the results, the biostimulants use doesn’t affect wheat crop, applied to the seed, 

in the tillering or flowering. 

 

keywords: stimulate®; growth regulator; plant growth regulators; Triticum aestivum. 
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Introdução 

Nos últimos 15 anos, com o programa de ”Fortalecimento da cultura do trigo” em 

2003, o setor trigueiro no Paraguai apresentou alto crescimento, passando de ser importador 

de grãos de trigo, a ser considerado como o único país subtropical do mundo exportador deste 

cereal, graças a uma serie de fatores envolvidos no programa, como ser o melhoramento 

genético e a aplicação de tecnologias e manejo agrícola que permitiram semear e aumentar o 

rendimento da cultura do trigo nas condições de clima e solo do Paraguai (ALARCÓN, 2011).  

A superfície de trigo semeada no Paraguai em 2014 foi de 631.690 ha, com 1.314.046 

toneladas de grãos, rendimento médio de 2080 kg ha
-1

, sendo o Alto Paraná o departamento 

de maior superfície, com 205.995 ha, em 473.955 ha e produção media de 2.301 kg ha
-1

. 

Durante os últimos 15 anos o Paraguai triplicou a superfície semeada, passando de 201 mil 

hectares em 1997 a 600 mil hectares em 2012, aumentando a produção de 250 mil toneladas a 

1,56 milhões de toneladas e aumento do rendimento médio de 1.997 kg ha
-1

 para 2600 kg ha
-1

 

(INBIO, 2014).  

Segundo Castro & Vieira, (2001) quando se mistura dois ou mais bioreguladores 

vegetais entre si ou com outras substâncias (aminoácidos, nutrientes, vitaminas), passa a ser 

designada de bioestimulante. Os biorreguladores de crescimento ou bioreguladores vegetais 

são substâncias sintéticas que aplicadas exogenamente cumprem as mesmas funções que os 

grupos de hormônios vegetais conhecidos, tais como as auxinas, giberelinas, citocininas, 

retardadores, inibidores e etileno (CASTRO & VIEIRA, 2001). Os biorreguladores de 

crescimento têm mostrado grande potencial no aumento da produtividade em culturas 

agrícolas extensivas, e sua utilização se está tornando uma prática rotineira entre produtores 

agrícola, inclusive em áreas onde ainda não atingiram alto nível tecnológico.  

A cinetina é uma citocinina aromática. As citocininas são substancias naturais ou 

sintéticas que promovem a divisão celular, exerce funções reguladoras do desenvolvimento da 

planta como proliferação de gemas laterais, neoformação de órgãos e desenvolvimento do 

cloroplasto e senescência, sempre em presença de auxinas. As giberelinas atuam na 

germinação de sementes, estimulação do crescimento desenvolvimento dos vegetais, 

estimulando o alongamento e divisão celular indução a partenocarpia e ativação de enzimas 

hidrolíticas que atuam ativamente no desdobramento das substâncias de reserva (AZCON-

BIETO & TALÓN, 2003). O ácido indol butílico participa principalmente no crescimento 

aumentando a plasticidade da parede celular, o enraizamento, dominância apical, abscisão de 
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flores, estabelecimento dos frutos, etc (AZCON-BIETO & TALÓN, 2003; CASTRO et al., 

2009). 

Existem vários trabalhos com utilização de bioreguladores de crescimento em diversas 

culturas extensivas, com resultados contraditórios, alguns com resultado positivo em relação á 

aplicação de bioestimulantes (VIEIRA & CASTRO, 2001; VIEIRA & SANTOS, 2005; 

ALBRECHT et al., 2009; SILVA et al.,2010; NOVAKOWISKI & SANDINI, 2011; 

ABRANTES et al., 2011) e outros sem encontrar resposta á aplicação dos mesmos 

(CAMPOS et al., 1999; DARIO et al., 2005; CATO, 2006; SILVA et al., 2008; NAVARINI, 

2010; KLEIN et al. 2013). Embora o Paraguai tenha passado de ser importador a ser 

exportador de grãos de trigo nos últimos 20 anos, existe pouca informação sobre a eficiência 

do uso e manejo da aplicação de bioestimulantes na cultura do trigo para recomendação 

regional dos mesmos. O objetivo do trabalho foi avaliar a aplicação de bioestimulante em 

diferentes épocas na cultura do trigo. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado no município de San Alberto, Alto Paraná, Paraguai, nas 

coordenadas geográficas UTM 21J 705.550 m E e 7.236.590 m S, a 351 m de altitude média, 

em condições de campo, numa área manejada no sistema plantio direto a mais de 10 anos. Os 

dados meteorológicos da precipitação pluvial diária, temperatura média, mínima e máxima 

diária durante a condução do experimento são apresentados na Figura 1.  

Figura 1- Precipitação, temperatura média, mínima e máxima diária, ocorridas durante o ciclo 

da cultura do trigo, desde a semeadura (12-05-2014) até a colheita (22-09-2014), 

no presente experimento. San Alberto, Alto Paraná. 
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Fonte: Estação meteorológica da Unidade Ambiental da Itaipu binacional de San Alberto.  

O solo onde foi realizado o experimento é classificado como Rhodic Kandiudult, de 

textura argilosa (LÓPEZ et al., 1995). Inicialmente foram coletadas amostra da camada de 

solo na profundidade de 0,0 – 0,10 m, para análise química (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Resultado de análise química e física do solo (0,00 – 0,10 m), antes da 

implantação do experimento. San Alberto, Alto Paraná, 2014. 

pH MO P H+Al Al
+3

 Ca
+2

 Mg
+2

 K
+
 CTC Areia Silte Argila 

(Cl2Ca) g dm
-3

 mg dm
-3

  ......................cmolcdm
-3

 ........................  ...........g kg
-1

 ........... 

4,5 20,8 9,7 5,35 0,08 4,00 0,86 0,41 10,5 14,1 33,6 52,3 

Adotou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso com oito tratamentos e 

quatro repetições, em arranjo trifatorial 2x2x2, onde o fator 1 foi a aplicação ou não do 

bioestimulante na semente; o fator 2 a aplicação ou não de bioestimulante no inicio do 

perfilhamento e o fator 3: a aplicação ou não de bioestimulante no inicio da floração (Tabela 

2). 

Tabela 2 - Dose e época de aplicação de bioestimulante na cultura de trigo. 

Tratamentos 
Semente Perfilhamento Floração 

ml kg
-1

 ……………. ml.ha
-1

 ……………. 

T1 0 0 0 

T2 0 0 250 

T3 0 250 0 

T4 0 250 250 

T5 4 0 0 

T6 4 0 250 

T7 4 250 0 

T8 4 250 250 

 

Cada parcela foi constituída por 27 linhas de 5 m de comprimento, com espaçamento de 

0,17 m entre linhas, num total de 22,95 m
2
 (4,59 m x 5 m) por unidade experimental. Foi 

deixado separação de 10 m entre bloques já que a parcela foi manejada em forma tratorizada 

totalizando 1.608,8 m
2
. Foi considerada como parcela útil 2 x 3,06 m (6,12 m

2
) para evitar o 

efeito de bordadura nas unidades experimentais. 

O bioestimulante na semente quando aplicado 4 ml
 
kg

-1
, foi

 
misturado com 2 ml kg

-1 
de 

Tebuconazole + Imidacloprid, juntamente com 50% de agua. A aplicação de bioestimulante 

no perfillamento e na floração foi realizada com um pulverizador de pressão constante (CO2), 

com bico tipo cónico com volume de cauda de 100 L ha
-1

. 

Para a implantação do experimento, inicialmente a parcela foi dessecada com 3 L ha
-1

 de 

Glyphosato 48%, 30 dias antes da semeadura e sete dias antes foi aplicado 2,25 L ha
-1

 de 

Paraquat 24%. Foi aplicado 500 kg ha
-1

 de calcário dolomítico a lanço, quatro semanas antes 
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da semeadura do trigo para eliminar o alumínio e aumentar o pH e a saturação por base. O 

trigo foi semeado utilizando-se uma semeadora/adubadora e no momento da semeadura foi 

aplicado 250 kg ha
-1

 do fertilizante composto com formulação 8-20-10 N-P2O5 - K2O. A dose 

de potássio e fósforo aplicado foi baixa porque o solo apresentava teores médio e muito alto 

de ambos nutrientes, respectivamente (BRITOS et al., 2012; MORENO et al., 2012).  

 Foram semeados 140 kg ha
-1

 de sementes, com estandes de 300 plantas por metro 

quadrado. A variedade usada foi a CD150 da Coodetec que se caracteriza por ser precoce, de 

baixa altura grãos vermelhos e duros, moderadamente resistente ao acamamento, 

moderadamente susceptível á ferrugem (Puccinia triticina), hemintosporiose (Bipolaris 

sorokiniana) e septoriose (Septoria tritici) e susceptível á giberela (Gibberella zeae). As 

sementes foram tratadas com Tebuconazole + Imadacloprid 2 ml kg
-1 

de sementes. A 

distância de semeadura foi de 0,17 m entre fileiras.  

Para o controle de plantas espontâneas foi aplicado 7 g ha
-1

 do herbicida Metsulfuron- 

methyl 37 dias posterior a semeadura. Aos 41 dias depois da semeadura foi aplicado a lanço 

160 kg ha
-1

 de ureia. O controle de doenças foi realizado com a aplicação de fungicida 

Azoxystrobin 20% + Tebuconazole 20% aos 41, 61 e 87 dias depois da semeadura, usando 

dose de 350 ml ha
-1

. Aos 108 dias depois da semeadura foi aplicado 350 g ha
-1

 de Methomyl 

90%.  

Os efeitos da aplicação de bioestimulante foram avaliados por meio dos seguintes 

componentes: altura de planta no momento da colheita, número de espigas por m
2
, grãos por 

espiga, rendimento de grãos de trigo, peso hectolítrico e a massa de mil grãos. A coleta das 

informações foi realizada dentro da área útil de cada unidade experimental, composta por uma 

área de 6,12 m² correspondente a 18 fileiras centrais y 2 m de comprimento. 

A altura de planta: no final do período reprodutivo foi obtida da altura do dossel de 30 

plantas ao acaso, tendo-se medido da base até a extremidade superior da espiga mais alta, 

exceto as aristas. O número de espiga: foi obtida contabilizando todas as espigas de seis 

fileiras centrais de um metro, totalizando 1,02 m
2
. O número de grãos por espiga foi 

determinada usando 30 espigas por unidade experimental e contando todos os grãos de cada 

espiga. O rendimento de grãos foi obtida da debulhada de todas as plantas da área útil, com 

posterior secagem dos grãos em estufa a 65 
o
C até estas atingirem massa constante corregida a 

13% de umidade. A massa de 1000 grãos foi obtida contando 1000 grãos ao acaso e pesando a 

mesma em uma balança de precisão, corrigidos para 13% de umidade, realizando 3 repetições 



                                      ISSN 2175-2214 

                                                     Volume 9 - n˚ 2, p. 85 - 97.  

                                                     Abril a Junho de 2016        90 

 

por unidade experimental. O peso hectolítrico foi determinado mediante a medição da massa 

de um volume determinado de grãos de trigo. 

Os dados do experimento foram submetidos à análise de variância e, quando 

significativos pelo ANOVA, aplicado o teste de Tukey ao 5% e 1% de probabilidade. Os 

dados relativos às variáveis medidas tendo-se utilizando o programa ASISTAT (SILVA, 

2014a). 

Resultados e Discussão 

A aplicação de bioestimulante não produziu efeito em nenhuma das variáveis analisadas 

com exceção da interação tripla entre a aplicação do bioestimulante na semente, no 

perfilhamento e na floração no número de espigas por m
2
 (Tabela 2), observando-se baixo 

coeficiente de variação, o que indica que os dados possuem baixa dispersão e que o 

experimento foi bem manejado (LUCIO & STORCK, 1998). 

Tabela 3 - Valores de F e coeficiente de variação para as variáveis: altura final de planta, 

número de espigas por m
2
, grãos por espiga, produção de grãos, massa de 1000 

grãos e peso hectolítrico altura de planta, rendimento e massa de 1000 grãos, 

avaliadas em diferentes doses e época de aplicação de bioestimulante em trigo. 

 Variáveis 

Fatores Altura de 

planta  

(cm) 

Número 

de 

espigas 

(m
2
) 

Grãos 

por 

espiga 

Rendimento 

(kg ha
-1

) 

Massa de 

1000 

grãos 

(g) 

Peso 

hectolítrico 

(g/hL) 

Semente (SE) 1,027 ns 0,249 ns 1,310 ns 3,052 ns 0,985 ns 1,745 ns 

Perfillamento (PE) 0,004 ns 0,937 ns 0,091 ns 2,903 ns 0,078 ns 0,246 ns 

Floração (FL) 0,117 ns 0,226 ns 0,001 ns 0,852 ns 1,641 ns 0,414 ns 

Int. SE x PE 0,162 ns 1,238 ns 0,014 ns 0,986 ns 0,268 ns 1,110 ns 

Int. SE x FL 0,313 ns 3,726 ns 0,306 ns 0,926 ns 0,109 ns 0,595 ns 

Int. PE x FL  0,001 ns 0,512 ns 0,221 ns 0,129 ns 1,641 ns 0,405 ns 

Int. SE x PE x FL      0,007 ns 4,304 * 0,032 ns 0,989 ns 0,088 ns 0,626 ns 

CV (%) 3,16 8,09 6,99 9,18 3,28 1,81 
ns: Não significativo segundo ANOVA; *Significativo al P≤0,05 de probabilidade.  

 

A altura de planta em media oscilou entre 70,6 cm a 71,4 cm, sem haver efeito da 

aplicação de bioestimulante nas épocas de aplicação ou na dose de aplicação (Tabela 4). Cato 

(2006) constatou aumento da altura de planta em 14,1% com a aplicação de 4,93 ml de 

bioestimulante kg
-1

 de semente, a partir do qual a altura de planta voltou a decrescer. Segundo 

Cato (2006) os bioestimulantes auxina estimula a expansão celular e a giberelina aumenta o 

número e a expansão das células e em conjunto permitem o alongamento da haste. A 

aplicação de bioestimulante na semente de trigo na altura de plantas, oscilando entre 74,5 cm 
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na testemunha e 77,4 cm onde se aplicou bioestimulante (NAVARINI, 2010), altura um 

pouco superior ao presente experimento. Klein et al., (2012) verificaram que a utilização 

isolada de ácido indolbutírico incrementa o desenvolvimento inicial de plântulas de trigo e a 

massa seca da parte aérea nas cultivares CD 150, CD 116 e CD 104. 

Tabela 4 - Altura de planta de trigo, número de espigas por m
2
 e média de grãos por espiga 

por efeito da aplicação de bioestimulante.  

Época Dose Altura de 

planta  

(cm) 

Número de 

espigas 

(m
2
) 

Grãos por 

espiga 

Semente 0 mL kg de semente
-1

 71,4 ns 358,7 ns 37,3 ns 

4mL kg de semente
-1

 70,6 353,7 38,4 

Perfilhamento 0 mL ha
-1

  71,0 ns 351,3 ns 37,7 ns 

250 mL ha
-1

  71,0  361,1 38,0 

Floração 0 mL ha
-1

  71,2 ns 353,8 ns 37,8 ns 

250 mL ha
-1

  70,9 358,6 37,8 

CV (%)  3,16 8,09 6,99 

DMS  1,64 21,04 1,93 
ns: Não significativo segundo ANOVA. CV: Coeficiente de variação. DMS: Diferença média significativa 

 

O crescimento da planta de trigo em excesso pode trazer inconveniente como 

acamamento das plantas e diminuição da produção, pelo que ao aplicarem-se altas doses de 

nitrogênio é recomendado aplicar inibidores de crescimento como o trinexapac-ethyl para 

diminuir a biossíntese da geberilina e seu efeito como promotor de crescimento da planta em 

altura (ZAGONEL et al., 2002; FIOREZE & RODRIGUES, 2014). 

Silva et al., (2008) argumentam que alguns bioestimulantes interferem negativamente 

nos sistemas enzimáticos durante o processo de germinação, observando menor atividade da 

enzima α-amilase, enzima envolvida no principal sistema de degradação do amido, e da 

peroxidasse, enzima removedora de peróxido e que protege a ação de O2 e radicais livres 

sobre ácidos graxos instaurados da membrana, evitando a degeneração de suas membranas e o 

comprometimento de seu vigor quando o milho. Sob condições de estresse, a utilização de 

alguns bioestimulantes reduzem a qualidade fisiológica das sementes de milho. A aplicação 

de bioreguladores pode reduzir a eficiência do uso da agua, sendo prejudicial a sua aplicação 

em períodos de estiagem principalmente (FIOREZE, 2014).  

No presente experimento a temperatura media foi maior do que a temperatura media 

para esse período, e houve excesso de agua durante os primeiros 60 dias, no entanto entre os 

dias 72 e 111 da semeadura houve um período de 39 dias sem precipitação importante, o que 

por um lado pode ter afetado a produção de grãos devido ao estresse por deficiência hídrica, 
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mas por outro permitiu maior sanidade da cultura, principalmente ao ataque de fungos. No 

total houve 1175 mm de chuva, quando passa esse período a precipitação media é de 600 a 

800 mm. 

O número de espigas por m
2
 variou entre 351,3 a 361,1 não sendo afetada pela 

aplicação de bioestimulante, tanto nas épocas de aplicação como na dose de aplicação (Tabela 

4).  

Campos et al., (1999) não observaram efeito de  bioestimulante no perfilhamento de 

trigo. Cato (2006) observou aumento do número de perfilhamento até a dose de 4,36 mg kg
-1

 

de bioestimulante. E no número de espigas em 15% com a aplicação de 2 mg de estimulante 

por kg de semente, argumentando que a citocinina, auxina e giberelina contribuem para 

aumentar o perfilhamento nas plantas de trigo, onde a citocinina é a principal responsável pela 

quebra de dormência dos perfilhos e o ácido giberélico é responsável pelo crescimento do 

novo perfilho. Fiorese (2014) não observou efeito da aplicação de estimulantes na 

multiplicação de perfilhos. Navarini (2010) não observou efeito da aplicação de 

bioestimulante na semente de trigo no número de plantas por m
2
 em diferentes sistemas de 

manejo de solo, assim como no número de perfilhos, e no número de espigas por metro lineal, 

obtendo 58 espigas na testemunha e 63 espigas por metro lineal onde aplicou bioestimulante. 

Embora Cato (2006) constatou aumento da altura e de perfilhos no trigo pela aplicação de 

bioestimulante, constatou que  isso não refletiu na produtividade de trigo. 

O número médio de grãos por espigas oscilou entre 37,3 a 38,4, sem ter sido 

influenciada pela aplicação de bioestimulante, nas diferentes épocas de aplicação como na 

dose de aplicação (Tabela 4). 

Fioreze (2014) não observou efeito da aplicação de bioestimulante na media de grãos 

por espiga. Navarini (2010) aplicando bioestimulante na semente de trigo, não observou efeito 

no número de grão por espiga, obtendo valores entre 31,4 grãos na testemunha e 24,4 onde 

aplicou bioestimulante, valores inferiores ao encontrado no presente experimento. 

O rendimento de grãos de trigo em media oscilou entre 3408 kg ha
-1

 a 3604 kg ha
-1

, sem 

haver efeito da aplicação de bioestimulante nas épocas de aplicação ou na dose de aplicação 

(Tabela 5). O rendimento médio alcançado no experimento (3504 kg ha
-1

) é bem superior á 

media nacional foi de 2080 kg ha
-1

 e no departamento de Alto Paraná de 2301 kg ha
-1

 (INBIO, 

2014). Silva et al., (2008) constataram que a aplicação de bioestimulante não exerceu efeito 

positivo em dois híbridos de milho, inclusive ao associar diferentes bioestimulantes, 

observaram diminuição do massa seca da parte aérea. Dourado Netto et al., (2004) 
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observaram que a aplicação de bioestimulante na semente produziu aumento de rendimento 

de grãos de milho. Campos et al., (1999) não observaram efeito positivo da aplicação de  

bioestimulante no rendimento de grãos de trigo, seja baixo pastejo ou não. Navarini (2010) 

não verificou efeito do bioestimulante no rendimento de trigo. Klein et al., (2013) avaliando a 

aplicação de bioestimulante em diferentes sistemas de manejo de solo, não constataram efeito 

da aplicação de bioestimulante no rendimento de trigo.  

Tabela 5 - Rendimento de grãos de trigo, massa de 1000 grãos e peso hectolítrico por efeito 

da aplicação de bioestimulante.  

Época Dose Rendimento 

(kg ha
-1

) 

Massa de 

1000 grãos 

(g) 

Peso 

hectolítrico 

(g hL
-1

) 

Semente 0 ml. kg de semente
-1

 3604 ns 31,6 ns 78,5 ns 

4ml. kg de semente
-1

 3405 31,9 77,8 

Perfilhamento 0 ml.ha
-1

  3408 ns 31,7 ns 78,0 ns 

250 ml.ha
-1

  3602  31,8 78,3 

Floração 0 ml.ha
-1

  3452 ns 31,0 ns 78,3 ns 

250 ml.ha
-1

  3557 31,5 78,0 

CV (%)  9,18 3,28 1,81 

DMS  235 0,8 1,0 
ns: Não significativo segundo ANOVA. CV: Coeficiente de variação. DMS: Diferença média significativa 

 

A massa de 1000 grãos variou entre 31,0 a 31,9 g, não sendo afetada pela aplicação de 

bioestimulante, tanto nas épocas de aplicação como na dose de aplicação (Tabela 5). Dourado 

Netto et al., (2004) observaram que a aplicação de diferentes doses e formas de 

bioestimulantes não alteraram a massa de 1000 grãos de milho. 

Fioreze (2014) não observou efeito da aplicação de bioestimulante na massa de 1000 

grãos, obtendo valores médios 42,80 g quando aplicado bioestimulante e 43,39 g na 

testemunha, valores médio superior ao encontrado no presente experimento. A massa de 1000 

grãos, encontrado por Navarini (2010) não foi afetado pelo bioestimulante, oscilando entre 

27,2 g e 26,8 g, na testemunha e onde foi aplicado bioestimulante, respectivamente. 

O peso hectolítrico dos grãos de trigo oscilou entre 77,8 a 78,5 g hL
-1 

e não foi 

influenciada pela aplicação de bioestimulante, nas diferentes épocas de aplicação como na 

dose de aplicação (Tabela 5).  

O peso hectolítrico é importante para o produtor, pois no momento de realizar a venda 

dos grãos de trigo, quando o peso hectolítrico se apresenta abaixo de 76 g hL
-1

 o preço pagado 

ao produtor é menor. Neste caso todos os tratamentos apresentaram valor superior a 76 g hL
-1

.  

Assim como no presente experimento, Fioreze (2014) não observou efeito da 

aplicação de bioestimulante no peso hectolítrico dos grãos de trigo, encontrando valores 
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médios de 80,91 g hL
-1

, superior ao encontrado no presente experimento. Uma possível causa 

do menor peso hectolírico no presente experimento foi a chuva caída quatro (98 mm) e três 

(41 mm) dias antes da colheita do trigo (Figura 1) que deve ter provocado diminuição do peso 

hectolítrico. 

Navarini (2010) encontrou valores entre 68,1 g hL
-1

 na testemunha e 67,6 g hL
-1

 onde 

aplicou bioestimulante na semente, valores inferiores ao do presente experimento. Já Silva et 

al., (2010) e Silva (2014b) observaram resposta da aplicação de bioestimulante em diferentes 

épocas de aplicação no peso hectolítrico do trigo. 

 

Conclusão 

Não se observa efeito do bioestimulante na altura de planta, número de espigas por m
2
, 

grãos por espiga, rendimento de grãos, peso hectolítrico e massa de 1000 grãos.  

A cultura do trigo não responde positivamente á aplicação de bioestimulante, seja na 

semente no perfilhamento ou na floração. 
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